As Sete Ultimas Pragas
Apocalipse 15 e 16

Agora passaremos a observar uma nova visão de sofrimentos que seriam derramados sobre a humanidade como manifestação da ira de Deus contra a iniqüidade, sendo que desta vez com uma sucessão de acontecimentos finais. Analisemos a visão:

1 – A Origem das Pragas é Divina

Foram lançadas por Deus na humanidade

“E VI outro grande e admirável sinal no céu: sete anjos, que tinham as sete últimas pragas; porque nelas é consumada a ira de Deus”. (v. 1)

a) As Pragas são catástrofes que vem do Lugar dos Salvos

“E vi um como mar de vidro misturado com fogo; e também os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, e tinham as harpas de Deus. E cantavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e maravilhosas são as tuas obras, Senhor Deus Todo-Poderoso! Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei dos santos. Quem te não temerá, ó Senhor, e não magnificará o teu nome? Porque só tu és santo; por isso todas as nações virão, e se prostrarão diante de ti, porque os teus juízos são manifestos”. (v. 2-4) 

Os seguintes fatos da visão nos fazem reconhecê-los como salvos.

· Eram vitoriosos da besta

· Cantavam o cântico de exaltação a Deus e ao seu Cordeiro 
· Estavam junto a Deus
“...estavam junto ao mar de vidro”.
Transcendência de Deus alcançada pelos santos. 
b) As pragas são catástrofes que vêm do templo de Deus

“E depois disto olhei, e eis que o (1) templo do tabernáculo do testemunho se abriu no céu. E os sete anjos que tinham as sete pragas saíram do templo, (2, 3) vestidos de linho puro e resplandecente, e cingidos com cintos de ouro pelos peitos. E(4) um dos quatro animais deu aos sete anjos sete taças de ouro, cheias da ira de Deus, que vive para todo o sempre. E o templo encheu-se com a fumaça da glória de Deus e do seu poder;(5)  e ninguém podia entrar no templo, até que se consumassem as sete pragas dos sete anjos”. (v. 5-8)

“E OUVI, vinda do templo, uma grande voz, que dizia aos sete anjos: Ide, e derramai sobre a terra as sete taças da ira de Deus”. (v. 1)

1 - Templo – Origem da presença de Deus

2 - Vestes dos anjos reais – Reino dos Céus: Pureza, glorificação e sacerdócio.
3 - Motivo da Ira de Deus: Rejeição à sua santidade, à sua Glória e ao seu trabalho em aproximar o homem de Deus.

4 - Um dos quatro animais dá aos 7 anjos às taças com a ira de Deus. 

Os animais representam VALORES ESSENCIAIS da Humanidade.

Leão: FORÇA
Bezerro: PUREZA
Homem: INTELIGÊNCIA

Águia Voando: SUPERIORIDADE

5 - Ninguém poderia impedir o juízo de Deus

2 – O Destino das Pragas
Outro que precisa ser observado é a quem Deus manifesta a sua Ira:
a) As pragas são para os que se deixaram marcar pela besta

“E foi o primeiro, e derramou a sua taça sobre a terra, e fez-se uma chaga má e maligna nos homens que tinham o sinal da besta e que adoravam a sua imagem”. (v. 2)

Água, fonte de vida, foi afetada e se tornou em sangue.

“E o segundo anjo derramou a sua taça no mar, que se tornou em sangue como de um morto, e morreu no mar toda a alma vivente”. (v. 2)

b) As pragas foram lançadas como uma retribuição pela rejeição a Palavra de Deus.

“E o terceiro anjo derramou a sua taça nos rios e nas fontes das águas, e se tornaram em sangue. E ouvi o anjo das águas, que dizia: Justo és tu, ó Senhor, que és, e que eras, e santo és, porque julgaste estas coisas. Visto como derramaram o sangue dos santos e dos profetas, também tu lhes deste o sangue a beber; porque disto são merecedores. E ouvi outro do altar, que dizia: Na verdade, ó SENHOR Deus Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são os teus juízos”. (v. 4-7) 

Motivo da praga: “... derramaram o sangue dos santos e dos profetas”.

c) As pragas foram lançadas sobre os homens que não quiseram se arrepender de seus pecados para glorificar a Deus.

“E o quarto anjo derramou a sua taça sobre o sol, e foi-lhe permitido que abrasasse os homens com fogo. E os homens foram abrasados com grandes calores, e blasfemaram o nome de Deus, que tem poder sobre estas pragas; e não se arrependeram para lhe darem glória”. (v. 8-9)

d) As pragas foram lançadas como manifestação do poder acima da Besta.

“E o quinto anjo derramou a sua taça sobre o trono da besta, e o seu reino se fez tenebroso; e eles mordiam as suas línguas de dor. E por causa das suas dores, e por causa das suas chagas, blasfemaram do Deus do céu; e não se arrependeram das suas obras”. (v. 10-11)

e) As pragas foram lançadas para permitir a preparação para a batalha final.

12 E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho dos reis do oriente. 

13 E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta vi sair três espíritos imundos, semelhantes a rãs. 

14 Porque são espíritos de demônios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis da terra e de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus Todo-Poderoso. 

15 Eis que venho como ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia, e guarda as suas roupas, para que não ande nu, e não se vejam as suas vergonhas. 

16 E os congregaram no lugar que em hebreu se chama Armagedom. 

* Caminho para a batalha final preparado. (v. 12)
* Rio Eufrates: Rio da Babilônia – a chegada a Babilônia facilitada para a união dos reinos do mal.

* Reis do Oriente (v. 12 e 13): Liderança árabe se unindo à grande Babilônia. 

* Dragão, Besta e Falso Profeta (segunda besta) saíram Três espíritos imundos: saíram da boca (grande poder de persuasão através da fala); semelhantes a rãs (inquietos e ruidosos); Operam milagres (enganam)

* A grande batalha Final: É o grande dia do Deus Todo-Poderoso

* Localização da batalha: Nome que significa em Hebraico = Monte de Megido

Lembra a Vitória de Barac sobre Sícera (Juízes 4 e 5), lugar onde serão vencidos os poderosos da terra inimigos de Cristo.

f) As pragas foram lançadas como manifestação de que o fim estaria chegando.

17 E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e saiu grande voz do templo do céu, do trono, dizendo: Está feito. 

18 E houve vozes, e trovões, e relâmpagos, e um grande terremoto, como nunca tinha havido desde que há homens sobre a terra; tal foi este tão grande terremoto. 

19 E a grande cidade fendeu-se em três partes, e as cidades das nações caíram; e da grande Babilônia se lembrou Deus, para lhe dar o cálice do vinho da indignação da sua ira. 

20 E toda a ilha fugiu; e os montes não se acharam. 

21 E sobre os homens caiu do céu uma grande saraiva, pedras do peso de um talento; e os homens blasfemaram de Deus por causa da praga da saraiva; porque a sua praga era mui grande. 

* Universalidade da Ira de Deus: Praga ao ar

* O final está decretado: Está feito

* A grande cidade é partida (referência a Jerusalém que ignorou Cristo)

* As cidades das nações caíram (pecados e prazeres do mundo)

* Lembrou-se Deus de Babilônia e se indignou (Roma)

Conclusão
Que as 7 pragas do Apocalipse nos sirvam de alerta para sempre servirmos ao Senhor dos Senhores e Reis dos Reis. Pois não somos marcados pela Besta, mas sim por Cristo e que possamos sempre vigiar, pois o Senhor vem. (v. 15) 

